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A SITUA CIO elle dorme o somno da indo-1 A.rtes e Letras 1 quando os terrores da Inquioição d~pois 
f.\ lencia no meio de uma com- -- de 1536, o fanatismo obcecador dos je-

. --- pleta indifferença pela immen- Os rantos nonulares suitas desde 15B,_ levarnm o ~OVO por-
A mnguer_n é dado. desco- sa responsabilidade que sobre f lJ _tJ _tJ tuguez a ~:n mut!smo letharg1co, .e. a 

nhecer a gravidade da situação li . . d .. , ·h o- .. d A urna 4uas1 1_nconsc1enc1a do seu cspmlo 
em ue nos achamos / e e pesd,por eixru e eºar d.s OS RQfBS ! dti nac1onal1dade, a ponto de acceitar em 1 b' .- · cousas a este deploravel esta- Y · 1580 o jug.i de Philippe 11 com festas 

. n:1 içoe~ pesso_aes~ des- do; porque de todos os males . religiosa~ e arcos triumphaeR. 
J?~itos msof_fr1~os,. ~·1vnlidades publicas a indifferenca é a Os modernos estudos_ da Ethnolog1a É n'esta situação 4ue a Poesia trndi-
fr1volas, od10s md1v1duaes lJÓ- t ' · · 'd têm sm;citado um grande rntcresse sc1en- cional portugueza com toúa a sua ri-

. . · ' que raz coms10-o mais esas- . - . ' . 
dem const1tmr uma facção, • d , o :. t1hco 11elas tra~IÇOl:S popul,1res, conser- 1 queza do seculo xv, se conserva 11 , iso-

'd t1 a as consequenc.as. vadas inconscwntt!rnente nas camadJS 11amento do Archipdago A"oriano cm nunca um parti o. . . · . " ' D' 1 d 1 . . I r ~ soctac~ •ueno• progr_es51vas, como ~est1- uma 1mmcnsa estabilldude pre~lando-se 
es e ep ora\ e S).:::-t~ma ()onde de lFiealho g10 do estado pr11n1t1vo de conccpçoes e a um trabalho reconstructivC\ do nosso 

a_?optado pelo actual m1111ste- Falleceu na. madruga.da de inst1tuiçõc5 ext111das ou 111esmo de pas~ado continental. Mas a intensidade 
ri<;>, na~ceram todas as com- ·de domin ao em Lisboa 0 sr. relações unthropologicas ~esconliecidas. da tradição poetica açoriana pro1ong:1-se 

l)l1cacões com que hoJ'e lucta COI)d de ºF· . ll' • · , li · Assim o grupo da populaçao porlugueza até à colonisação das provincia~ do Bra-
t , e JCd 10 canse 1eiro t' d A h · · . . d d -1 1 e que hiio de produzir a sua 1 d E d , d ' . con rna a no rc ipeiago .1ç11r1<1110 -~s e si no secu o xv1; os modernos estudos 

. . , . e :>ta o, . p~1 O remo, ac?-- o segundo qua.rtel do seculo xv '· se parn a que os invesligadores brasileiros pro· 
queda, p01 que e est<1. a s.01 te demrco effect1vo da Academia o ant11ropolog1sta merece e~pecial 1t1te· cederam colligi11do C:lllt08 populares n'-
que espera sempre os p~rt1d~s Renl das Sciencias, o primei- resse para lixa_r ns suas dt!l ·re11ci.içõ~s · aquella va~ta região civilisada peloo por­
e.os governos Lra:cos e a.mbt- ro funciona.rio palaciano, um do t~po cont1nenta!, os ~º.'t.u1_nes, as tug~1ezes, taes com.o Cel;;o de .ilagalhàe,, 
ct0sos, que sacrificam a ver- dos crrandes lavradores e pro- dJnsa~, 05 cantos_ !~rico e na1 rot1.vo, o~ Jo8e Ver1ss1rno e :Sylv10 Homero, chcg,1-
dade dos princi ios ás interes- ,· ? ,· , . .-. " d . -, ~asus, as super~t19oes do vulgo tc;u uma ram ao descobruuento que todos esses 

. . .· .,P pr 1etJ.1 !OS ter rrt,011a.,s O paiz, rnce111paravel valia, 4ue, f.izl!ndo-se o 1 veios tradicionaes eram trazidos e wivi-
seir as ex1gencrns da_ sua mo- pl'Ofessor da. Escola Polyte- paradigma com as t:adiçõ.:.; pGrtuguczas 1 ficados pelos emigrantes açorianos. O 
mentanea .conservnçao. . cbni.ca de Lisboa e distincto do co11t111t!nlc 1 resalta logoº __ rac_to da sua 

1

1 facto bem se comp1~ova, notando que n_o 
Os ultrmos acontec1rnen- escriptor. 11mmcnsa r1q_ueza e pureza p11m1t1va, re· seculo xvr a trad1çao portugu~za conli-

tos têe.m provado á sociedade O seu funeral foi muito sult'.1nte do Isolamento msular: ·, ne~1tal se obliterava, 1~elas r.ausas jit re-
a sua rncom patib il idade para • , 'd , d . , l _ . ·No momento, tia colon1,;uçao aço ria- · f~r1das, e que a_ sua vil~lidade no llra-

. : , o- , . . conco~ 1_1 O, pr estan ? as ron na dava-se 0<1 E11ropa, e consequente- sll era uma rev1vescencw
1 

como a do ly· 
contmuar a ge111 os neooc10s ras md1tares uma brigada. mente em Portugal, um fucto sunulta· rismo da Modinha. . 
do estad?· ---___.,.._____ neo a q11a~i todos os paizes: uma assum- E.;tes aspectos historicos mostram. 

O paiz reclama o concur- Exames de instrneção brusa _cffio1·esce11cia da Puesia popular nos ~ altis;irnu importancia que. para o 
so de todas as intellio-encias pi•jmai•ia 

1

! dcnuuc1ava üm vigor, um_ esli1do. social, ethnologi,;ta apr.esentam os Cantos popu-
rohustas, de todas as ~apaci- Está assente que os ex.a- que motivava es~a expansao sentimental lares_ do Arch1~~lago Açoriano: Dão-
d td r d d t d d . _ . . d revelada na~ Canzone Stmmbotle nos o estado da I radçião poctica portu· 

: es P ova as, e o os os mes e inst-rucçao pr1marw. e italianas, nos 'Ro11tani.:eitos e Caacio- gueza no seculo xv, para o confronto da 
talentos espe~·an~osos; pede- 1.º e 2.0 .graus, no. presente/ ue1rc1s hespanhoe;; nas Gwe:iott d>1 epoca dJ eflloresccacia curopêa, 4ue 
lhes zelo, ded1caçao e amor da anno lect1vo, se realisarão nas Brelanha, nas Bal~adas da lnglat'<!rra e coincide com a incorporação social do 
patria; quer um go,·erno livre epocha.s fixadas no reo-ula-1 E'cossia, ~os Volksliedel' _da Allema- Terceiro Ec;tado; dão-nos um ponto _de 
e fo1·te. quer obras e não pala- mento de 19 de setembi~ de 

1 

nha, nas Kampv!se1· sc~11d1nnvo~ e na!! partida para se conhcce_r a degradação 

'
·i ·ac-· n'to bus a a • d " 1902 Chansons de toile da Frau~a. hste fd- a que foi levado o sentuuento uacional .e-, , . e p1 oce enc1a. t d •t G t p · d · d , l d , . · • . cu 11ota o por !1 r. as on Jrls, eu-se no se~ulo. xvr e ,:egurnte~; e preslando-
OS 10~11ens qu~ pó em pies- Os alumnos que tiverem t.lnJbem em Portugal, e bem rntensa- nos r1qu1sstmo;; elc111cutos ct1mparativos 

ta.r ''.aliosos S'31'\'l\OS á causa a edade legal para se apre- mente como se ve pelo,; cantos com que para estabelecer a u111d~dc das tradições 
publica, não prescruta o seu sentarem ao exame de.2.º grau o µov.o ideali;;ou o Sanl.o. Condestabre. µoelicas entreP<.1rtugal, füspauha, ltalia, 
passado, nem revoh·e a sua pódem condicionalmente !'e· Fui neste momento 111-torico, 4ue se d· FrançJ rner1d1onal e Grecia moderna, 
histol'ia p:1ra oppôr-lh · _ , l-' r •. 't _ fccLuon a coloais;1~ao a~orw.uJ, de tra- a!Jrc-uos u1u campo novo de cliihoru\·ão 

. . . e mcom quer~ o, nu piaso co~pe en I ha111adores agr1col~s e tabm, tanto do nos Cantos populares do Brasil qul! pre-
pnt1b1hdades, q.ue só sen:em te, n.ªº. de\'endo, porem, ser j Minho como du Algafl'e; e essas f.1mi- cedaem a formação d'a4udia 'uoc1onuli­
de. a~cender od1os, d~ suscitar I adm1tt1dos; a ex~me sem apre-! lias 1.ivarilm co111s111ü os seu;; cantares e de. 
pa1xoes e de conduzir-nos ú sentarem o certificado de 1 ·º fo,;tas rcl1g1o~a~. tae;; como a dos Im- Cabe a Garrett, açori~no pelos pa~s 
anarchia e :1 dissolu(;ào. grau. perios elo Espirit-J San.lo, quasi obli- e fa1uilia, a gloria suprema de ter ini~ia-

E' por isso ue o ·:i.', o .:-- f ºt tcrada 110 co11L1ueute. do :i iuvest1gação do Homaucciro tradi· 
.· q_ P' 1z con- s e:cames ser a.o er .os em Póde, portanto, considerár-se es;;e cronal portuguez.Ninguem imaginava que 

de~1na a s1tuaçao actual e nl- harmoma. com o preceituado grupo açoriano como c1rnduziudo a uma o nosso povo tinlla tanta riqueza poeli­
mey1 por ver no poder homens nos artigos 189 195 inclusivé, grande expcrienci.1 sociologh;a, pela qual ca; os seu,; estudos, mais artist1cos do 4ue 
honestos, que pugnem por do referido regulamento, e se- conscguis>ern couservar at_ral'ês de qua- scientificos, exerceram a larga i11fluen­
mel~oramento reaes, pela or- gundo os progra.mmas appro- tro secul~sem um.~.e:ta~1l.1dadc. f1J_grn11- c1a de :;oscilar a altenção por esses can-
ga.nisacão do nosso estado fi. ,. d . . , d . t d 18 d' _ te todas cS cond.1\0e~ p.ira reconotltu1r tares que ernm consideradlls gros,ci ros e 

. . : , , '·1 os por eci e ? e ou ~ ethnolog1,1 de l'ortug~I no seculo x.·. privativos dagenle rude. Üll1<111dd os pela 
na.ncen C?, e pela~ . l efo1.mas tubro do anno findo. E sob o ponto d:! VISta dos Cantos lyr1- pura foição esthetka G.1rrett 1mj11d1cou-
econom1cas e admmtstrauvas, -~ cose narrativos que este problema e,;pe- os, mas venceu a iuú;erenç.1 d · ~ cla~-
que as necessidades publicas OVO pi•oeesso de im- l'ialmeute nos iuteressa; por4ue, ao pas- ses cultas por esses 1·e;;t1gi 1~ rt.1 uossd 
imperiosamente recL-1mam. pi•imit• s~ 4ue em Portugal os Cautos e tr.adi- poesid nacional. A obra de GJrrett e 

E' por isso que a opinião çues µopulares,. lugo -"º se~ulo xvr caem prcriosa pela influencia suggestiva que 
bl' l . Os editores e proprietarios cm u111a duent1,1 obl1teraçao syrupto1ua- exerceu; a exemplo do exci.!l:rn i11ici 1-

pu ica se e\ anta umsona de jornaes italill.uos estüo-se t1ca ellcs mantem-se com u11ia ..enorme dor aproveitámos u nossa situa~·ào n 1 
c.ontra um ministerio e uma · d · vita:1dade nos Ac.ures. ')uem abre a le- fre4ue11ci~ da Universidade de Cui1uhra interessan o seriamente por "'-
situação, que mantém todas d . . gislacão de D. M,llluel e dti D. João m, (18tiJ?-1868J para inve5tigarm os as tra-

um novo processo e imnr1- À d 1 r ·J J · essas mesquinhas ambições. - r 1·1.: con em11al os com orte pe11al1 a e <.ltções populares de todas as Provi:1ci,1s 
que a insio-nifi.ca.ncia dos mi- mir, do qunl se esperam gran- o: dascantes populares; pelas C·Jn,titui- dt: Purtug.11; e depois dJ µublicação dos 

· t t? l des coisas. coes Ú<.1s llispados ta1ubem foram seve- nossos primeiros tres volumes do Ro-
DIS t'OS est~mu a. e que a sua A Tribuna, de Roma, diz ~amente prohtb1dos o~ canto;; nas egre- nyanceito e Cancionei-1-o getal ]JO'I'· 

fraqueza 11son!re1a, tornando e d B J"•F, os Autos nas vi 0.,.i1ias dos santos, e titgttez, e 4ue retehe111os uma cart<1 Ja ._, que a nrma genoveza e e-
permanente uma ci·ise pnliti- cibo·alupi adciuiriu todos os di- 111u1tas orações.f1m1rn escriptas para suils· i1ua di! ~. Jorge , do Dr. João Teixeira 
ca, que era urgente acabar, d t1Luire1u as cauçõc:i trad1c1oeaes .• ~las Soares, datad<l de 2 de Noven1bro de 
porque nesta.fluctuaçiloe nes- rertos O novo processo, e que nao ha.st11v.am c-.les attcntJdo,; da Corle 1867, em que nos e,crevia: llYtl'ia ain­
tas · t l recentemente todos os pro- e d<.1 Eg,.eJa contra a poesia do povo, du Gcirrctt, 4uando no5 propuzenios re-

rnce~· ezas, se re axa.m. to· prietarios de jornaes e de ty- vem urna outra corrente úesnatural-J, o co!!Jer o Ho111a11e~iru popular ca~all1l!i-
~os os Ymculos da auctor1da- h. d M'l- gosto exclusivo pclQs CJ11!00 da. lelrlt resco d'esta ilha, curn o li1n d~ lite a1Jro-
d d d pograp ias e t a.o se reu-

e, Se per e tO 0 0 SeU preS· · · Castelhana, COlllO se Ve pela quelXil Je veilar nas su1Jse4uc11tcs edi~ÕeS Ju ~eu 
. . niram p<1ra ass1st1r e uma se- y .t1g10, se criam noYas d iffic ul. Jorge Ferreira de asroucellos, tamen- Homaneeiro. 

d d rie de experiencias praticas. L ,, d '"' L 'I" 1 d • t r a es e se impede que seja or- - ; anuo o i!sprezu 4ue se auec ava por • t111a111os emprega o nessa are .1 

gR • d . t t qne dizem ter sido muito satis- 4ual4uer caul1ga uortu;.:uez,1. Utanle d - pouco ternµo e exerrnto ;.s investi .,a-
1-.. ' nrsn_ta _convernde~ emen e factCJrias. e~ta <.lesnaeiC<nulis<;ção system3tica, que çõe~ cm u1ua pe411ena itrea 4ua ,1do ,1 11u-
uma SI lW.ÇaO que e aai·an- A· - · t concorda cu111 as ideias 1bcricas Jo rei LÍCÍ<l de sua morte nus foz sus1Je11u"r o 
t . d ...., m vençao cons1s e na su~ ~ 

; tas e estnbilid::ide, sem a qual b · . d ll l 'd ü. Manoel, 4ue desej.1\'a u11ifiear sob 11usso LrnlJ,lihu; apezar d'i;,;o recu1d1t:-stitu1(;i:\o e ce u 01 e r)ara não póde havei· nem orclern uma mestUa C11rô.1 ª' Uespanhas, é 4ue cc1uos, que o llOSSU Homa11cdru µopu-
publiea, nem ,·erdndeira libe.r- as pi·epurações de chumbo e se comprehcnúem os versos de: Gtl V1- lar da ill1a, ti11ha UlllU extenslio 111uilo 
dade lh l él.T)timonio e affirmam que dá ceute 4Lw11<.10 ,;e recorda do a11t1go can- al~m du que em con1eço 11le supµvse1<1-

< ' nem me oramento a - uma admiravel reproducçi\o tur ·e hiiildf do pul'o, e como dti vi11te mo,;.-Vi,uos pelos jornac,,, 4ue V. se 
gu m real. . de todas as especies de cha. a11nos µara i:éi tudo sao tristezas e-Je- prvµu11lrn a co11ti11u.ir a l.lbra elo grande 

Todos se ri e m, loc s es- l l 1 rettiias é nosso tamhurileiro. Este est,1- ! .\iestre. o~p.1randu acaso com alguma 
carnecem elo ministe t io, e só 

1 
pas e J~ do dos e>p1rltos tornou""se mais ~onibrio 1 tiarte Jo 4ul! 11avia:JJ0, rcco!hiJo 1ct;J· 

lhido resolvtJmos remettel-a a V.» Fo í 
portanto ao estimulo de G 1rrett, 4ue o 
Dr. João T~i:tcira Soares e eu realisá­
mos a investigaç;io e pub!icaçào dos 
Cantos populal'es do Arcliipelago a­
çoriano, um dos mais opulentos t11ezou­
ros da pve,;ia tradicional portugueza. Na 
ca;ta de f7 de Outubro de18G8escrc· 
via-nos a4uelle illustrc açori .1no: «Sllbre 
a publicação do Uomanceiro acoriano 
p~rmitta-me i V. que expouba que elle é 
para V .. alem de outros motivos, urn 
grande l!lulo de gloria por que é legitimo 
filho do seu Romanceii'o geral; sem 
este elle nunca veria a sua public.içãouem 
cresceria tanto em forcas e não seria 
lambem para a nação L;m~ glori~1 a con­
serl'ação das suas tradições poeticas por 
uma colonia filh11 li.lgitima sua, quando 
essas lradições se acham em boa parte 
ob ·iterijdas e meno~ btim conservadas na 
mfüi patri 1'?» E em car ta de 28 de No­
vembro d' esse mesmo anno, f.illa da ri-
4ueza d'esscs veios in~ulanos: 

a O~ romance~ do3 Açores pela rapi­
dez que os caracterisa c;;tão ainda hoje 
n'um estado mui genuino, e têm roui 
pouco a corrigir em sua forma interna. 
-Umas das grandes bellezas do Ro· 
mctnceiro ge1·at de V. está no numero 
de versões que off~rece do mesmo ro­
mance. Garrett n'esta parte peccou, of­
fercccndo uma só versão, e corrompida 
por vezes ridfoulameute por vadantes 
mi11imaF. E.m um Yl.!rge! o agrupam~nto 
das arvore,; da mesma e~pBcit.: e muitas 
veze~ de grande belleza. As flores, ain­
da :prn irmãs dão tanto mais formu,ura 
à arvore que as produz quanto maior é' 
o seu numero; assim, as fru­
ctas, uma vez que o seu grande nume­
ro uão prejudique a sua nutrição. 

«Trago e•Les factos naturaes para 
sustenlação da idda do maior numero 
de vari .ntes e ve;;ões, sempre que as 
haja e lenham ra são de ser. 

e<Sou apuixonadissimo por citas. -
Se a ri4uer.a de um Homanceiro consis-
te não ~ó na va ri_edade dos romances, 
mas na ahundaacia de verEões de cada 
um, como creio, o Homanee1ro dos Aco- ' 
rcs, merect.: por ambos estes f<1ctos, • o 
epitheto de rico.» A4ui as versõtis re ve­
larn os the1uas provenientes de lo0os di­
versu~, e as vanantes as adaptaçõe3 ás 
cpocas 4ue St! \ão hegnindo. Por essa 
ri4ue:i:a apontada pelo Dr. João Teixeira 
SJares, ve-se 4ne a poesia popular açoria­
na, dt:sdl! o seculo xv a xrx, foi elaborada 
constantt:me11te,transformando-se por uma 
evolução lenta em outras epocas em 411e 
nunca as transformacões sociac5 foram 
rapidas ou intensas." A po,:sia popular 
dos Açores conservou-se sem se ter e,te­
rilisado; é por i.;so que alti apparl!cem 
prohlen1a,; eti11110os e hi,toricos de alto 
111tere~se, a começar pelo titulo com que 
~ão eonl1ccidos esses eleme11tos tradidll­
naes, a 4ut! cl1.imam Ai'aufa.s ou Ora· 
via:~, e Arnuengas. füta designação 
não se relaciona com o 110111e du,; Ara­
bes, mas co.n o do instrumento musical 
HaÁ.!b (1lyiibeba) ou Arrabil, n que 
eram cautatlos esses Romances tradi · 
c1onacs na Peninsu1a hispanica. Da 
mesma forim a viola aconana chama­
ua Brnguinha, e na Madeira Viola 
de Bmya, conserva o nome do anti­
go i 11 strnm@nto Rota ele B rachio, 
procluziud' se pela homophon1a a il ­
lnsão ue se attnbuir á cidade de Bra. 
ga a or.ginaliú1de d'esse instru1nento, 
o qne ~e u!lo comprova. Nos Cantos 
açorianos conservam se vestigios his­
toricos, cumo o da morte do PrincirJe 
ü. Alfonso, filho e uuico herdeiro da 
D. João JI, em cantares elegiacos 
que tota :me11te ignorados em Portu­
gal, ainua sobrevirem já frJgmenta· 
dameute ua trat.lit;ão poetica tio Bra-
:;1l Tambem a celebre batalha de Lc­
p:iuto, ele ·:572, em r1ue a Liga Ca­
t i1u .ica destruiu a potencia uos Tur­
i;os, adia-se memorai.l.a clll um iJe llo 
romance açor1:mo. 

O cd0bre rumance ue D. Daa!'llos 



O POVO NSPOZE~\rDENSE 

escripto por Gil Vicente para ser can- jornal inglez, estão-se fazen- Vont:a.•ibuições a A THESOURA! ecclesiastica, ou d'outra qualquer 
tado em uma trag;comedia do mes- do PI'eIJarativos para se rea- -*- auctorid!lde». 
mo titulo, vulgarirndo em folha5 YO-

1
. J)agar Isto só mandando-os á ... fáva! 

lantes no primeiro quartel do secnlo tsar a procura no leito do mar Termina no proximo dia 30 do O quê, que razões tem V ..• parn os ~ 
xv1, appareceu na ilha de Sam Jorae com um upparelbo nautico corrente mez, o praso para o paga- II!andar ª e~se lugar, int~rroga aqui um.vi- Senho1• de Fão 

"" voluntario do 2º tiimestre das con- srnho do ~empo da .Maria da Fo11te. 
na conente das versões oraes popu- rec~ntemente inventado, de- 'b - _ d' 

1 
. d . 

1 
d 

1 

-Muita, meu velhote. Esteve muito concorrida de fo ... 
larfü. pominado hydroscopio. tn u1çoes pre ia e ln ut'tna e -Esplique-sel rast~iros esta festividade, tanto no 

Sob a inlluencia d'estes estudos p d' '1902. Esplico-me já, e o meu velhote que é domrngo corr'O na segunda fei'1·a. 
or meio este mesmo F' d t · d h ~ ·1 d ul ·' que encetámos, 0 mallogrado n~tnra- rn o es e prarn, e 1n epen- I ornem que ve mui o apezar e uzar oc os, 

l l"ta michaA]enSA F1·ar11'.t'sco de A1·r11· npparelho far-se-hão sonda- dente de qualquer aviso serâo im- hadecon~ordar q~ema~dando-os à ..• fa- ~ " ~ ~ _ . ' va, sou amda assim mmto benevolo. N i · 
da Furta do emprehendeu o exame gens para ver se e possível medi~ta171ente relax!'dos. todos os Ora ouça. o men bom velhote sabe on- ovos ivros de Trindade Ooe-
a_nthropologico do grupo ou P. opnla- descobrir o navio fretado por contnburntes que nao tiverem sa· de éª egreja. da Graça? lho 
C bl d t p ti::ifeito duas pre~tacões consecuti- -Perfeitamente, e ateali baumsanto LIVl\OS DEtEITU!lA PARA 
.ao aç~mma, ~n ican O ui:i rn eres- ompêo para levar para Ho- vas e os restantes p~O'arão mais 

0 
que eu ve~ero _mnito-o Senhor dos J'assos! 

sant1ssnno opusculo M_ateriaes para ma os thesouros de arte de . • d , ,,, . . 1 -ora e ah1, que está. todo o meu mo- Clll \NC~~ 
o cstiido anthropolohico dos Povos I l JUro e mora e respectivos addwio-,, tivo para os mandar, eu sei lá aonde! Està.) impressos· e devem appa~ 
açorianos, dado á luz em Ponta Del- que e lese ap~derou em Athe- naes. o amigo sabe a azafama em que tem recer brevemente nas livrarias seis 
gada em 188.í. Contém esse opúscn- nas. ~ste navio naufragou no Ficam assim avisados o·,, que , a~dad?, p~lo.menos, apare~temente, ª As- novos livros de Trindade Coelho 
lo de 80 paginas as Observações so· Arch1pelago ha cerca de 1:950 reque.i~r~r:i .~pagamento ?ªs. s_uas ~1t::;w~ap~;~~~~ioªâ·~~~e1t~~~~~~1 ~a:tq:~ sendo dois de direito? um para ~ 
bre o Povo rnichaelense. Arnda annos. • contn uiçoe::s em quatro ptestaçoes. vem victimando annualmente milhares de povo e tres p 1ra as cnanca,:-«An-
Furtado considerou no seu exame ~- pessoas e cujas teudeucias vem alarmando notaçôes aoCodigo Penal~ eá Iegis-
t b d . · l b --·~~"- , uma quarta parte do mundo?! l l ~ am em a parte tra 1c10na , e em ora IJ b b Sabe, com certeza, e por isso, fatalmen- ação pena em vigor, um volume 
obedeça a uma tendencia separatista fil Ofil at•ometro Fonte-Boa, ~S-IV-903 te tem de me dar razão no que vou apre· de mais ?e 500 paginas em 8.0 gran-
co?sideranclo o michaelense ~ais gr~s- Cheia de café uma chi cara SINOS NOVOS l seatar;ou fica. desde já voltado tambem pa- de: cr J nc1dentes em Processo Ci vi ln 
seiro do que O'- outros açorianos diz· d ºta Ih b ' ra o mesmo lugar para onde mando aquel- 300 paainas: «Pão Nosso» ou }w1·= 

~ . , . · ei ·Se- e · assucar e o ser- les " ~ 
«Ü cai:tai· ao 'desafio ~onst1tue uma vam-se os ofobulos de ar que No dia 19 do corrente foram 1 A.egreja da Gra~a, está sendo nm ~·ic~o turas elementares e encyclopedicas 

1st111çao favcrita, dois camponezes j . l o inangurados nesta fre ue~ia Lntro de Tuberculose, com rasgada permissao para use do povo, u,n volu.11e il-
de sexo differentB se é nas clansas 1 natura mente sobem á super·- . d g ' q ' dos a•1ctores do fogo uc vi«tas aliàs dod lustra.do de mais_ de Soo pagi'n,1s,· e · ' · ' ' f' · d 1· ·d b novos sinos e sy:stema afina.1o . . . , lev::nn a improvisar quadras n'uma j' lCle O 1qu1 O orbulhando f d d · . ~ . ' auctores dos irnsonos escarradores arte tres livros de leitura para a escola 

·t d -t d· E' · · · S l b' l · un 1 os na antiga e acred1tadiss1- nova que pr'ahi foncci .1ma.m, na int.ençlu . . O P . 
. SOI e · e con en a. i a u~1ca _.cou~a 1 e OS g O U os se · agru- ma fabrica de Rebello da Silrn & de abrigar d'uma multa certa, todo aquel- pnmana: « nmeiro Livro de 

m .que ~ r.evel~ algurr.rn 1i;riagrnaçao 1 pam no centr.o temos bom O. ª.em Braga. leque transgrictii: o respeetivo ~ditai. Leitnra», i50 pagina~, de~tinado ás 
constrncllva; o nnprovrno .e rJptdo, . te . l ' . s- 1 b. d' 1 -O que me diz V ... , eu nao posso ou- crianç•ls da 1. a c iasse: "O Seaundo 
ás vezes soberbo e terrivelmente sa- :m~o, se, pe. o contrar10, se d ao r~a ~1ente uma o ia .igna' vir em eilencfo tanta asneira;. se repe.te o Livro de Lei tnra", 200 p..1.gin~s, pa-
lirico quasi semr;1·e o cantar ao de· . dispoem em c1rculo seguindo e podei ver-se pelo .aperfeiçoa- que.aca_ba de me dizer, eu Sa!O de mim e ra a 2.ª e 3 .ª clas~0', e "º Te1·cei·-

. , ' · . e, . . 1 f , d ·h· ' , . . rnento, bom gosto, sonondade e bel- entao nao ;ou~· .. fáva'. vou bater com. os 
.saho chega .ª .enlev;u, no ter nrn o, a Ó! ma a e icara, e s1gnal leza do cOnJuncto. 0 accorde é com- ossos ao L1mociro, d~po1s de ter despeJa~o ro Livro de Leitui a,,, 300 paginas 
com uma vi-ola bem !ocada, entre certo de chuva· se ficam d1's 1 post d t t l . , sobre V •.• uma sar:uvada de 80.CCos; nao destinado á 4. '' elas-e. ' 

. J • • - o e qua ro no as: so si 1e · 1 th J b · dms namorados que dansam e se o t d . . . ' , Ju gue que por eer ve o aguem nuca com O primeiro d'<iquelles volumes 
. r -j ·· . . 'd . de , b pos os sem or . em, o tempo' sul (s.egllnda oitava), nótas estas os santos da minha maior veneração! , d 
lIDP:º' '.º erap1 o, v~na o e om.- está duvidoso. , 1 que se acham g1av,ldas em relevo 1 . -~ornem, espere um pouco? .ouça-~e e edita o pela Empreza Ec.!itt. ra da 
A VIOia e ü umco mstrnmento do po-1 · O . nos mesmos sinos O seu eso é de . primeiro, e ·dep01s, fbÇl os seusJuizos. Eu Historia de Portugal, rua Au·:rusta 
vo michaelensc· sómente nas festas . s presados leitores expe- 238 r; k'l · .. · · P 1 não offendo a egr<'ja nem os santos, tam- 95,· e os restantes pela Ca"saº Ai' l~ 

' . • I , D l o o 1 b h . h l' . • E d' • 
·do Espírito Santo se compõe de uma r1mentem e verão que não os 'l'' . º,. · 1 em ten ° a.mm a~e 1giao .. •u quero ,_ laud & C.ª, ' deParis, com filial em 

. ·t ,1 . l ,.. b f , .· ' Odü5 O::s ha b1tantes da fregue· zer que o que se esta passando por parte L b 
SOi e ue, (Ire i.e:stra_ com ra eca, .erll· 1 .en_ganan1os. .sia e das ltmitrophes,que assü;tiram do ~eateüo e dos fanat!cos, e um con- is oa, rua do Ou1 o, 242. 
nhos e pandeiro.-0 ~1osso povo., a j ~- .á inauO'uracão t:itão satisfoitos tr1bumte para o desenvolv1mentodatuber- Os tres livros de Leitura para a 
.par do excellente 01mdo para a mu- . com 0 e~cellent~ exito àa obr j culose. . . . escola primaria ~ão apresentado::i ao 
·sica tem na poesia individual um vi-1 Eocydopcdla Po1·tt1gueza . ·11 , . , - a. - Todas as 6:ª' feiras que o nosso d1vmo concurso offioial, cu~o praso termi-

',in~ ,· . · d · . l . 1 IUHsti•ada A i. ust1e commis~ao, que se nao mestre vem deitando a este mundo, se en· d 3 gor ~Cl 1p~1vo a mll'a' e . Elle vers1- R b . . . . , poupobl a :iacrincios para obter contra na Graça, o Senhor dos Possns em na no ia O do corrente, e são in-
,fica 1mmediatamente e com grande fa. . · · ec~ émcs. 0 . fasci_culo ~3.0 d - 1 or subscricào a im ;tancia des exposição. Durante todo o tempo, centenm; tensame11te portuguezes, admiravel-
cilidade todos os acontecimentos inti- este valioso dicc10nano umversal,' P · ' . · po . - de pe;soas Yão visitar o santo, qne não po· mente editados e illustrados, cons-

t . . . publicado sob a direcção do sn' 1 tes cabem os maiores elogios pela dendo resi~tir á formalidade estabeleciua . . d l r d mos, mas em 1aç0s imagmosos: . a . . 1. f 1._ . 1 b . . . · .. titu1n o, a em e nma vasta e me-
. ' t , , d . 't· _ dr. Maximiano Lemos lente Gla Es- e tz empresa que evaram a ca u, e pela egrep, ~e s!l lhe b~1Jllr o P,é, que apr~-

:voesia !l es .es ç::isos, e um .. escr1 p 1 cola M d. co C' . " ' J p ' aos S nr,.: Rebe llo da Silva & O a senta a nu, ali vao cahmdo do Joelhos, nao thod ha «licito de coisas» tendente 
vo e nada mais, \pg, 23./ Ex,empl1fi- .

1 
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gica l.1º ortu. não pod~mos deixar de felicitar, c~- 1 sendo difficil ver-se .entre tanta gente, p~s- a ministra/ á criançH. noções prati-

ca COill Ullla extensa eleg·ta em qua• ncerr a · artJgOS e !9 1 b • jl 50!!.S com a cara cheia de fendas contagio- Cas, de app!icac.ão immedfata aos . · • . fi G d . orosamente por sa erem manter' ~ Ih · fl· ,j· · .dras !lllilUlada o CClSO de Jacrntho . guras ( an aeiro a Garou- ' . . . 1 s~s outras com os o os HI amma issimos e usos e necessidades da vida um 
:. .. -· . . . os nunca ate hoJe perdidos credl· i amda outras com a bocca em m1seravel es- . ' 

Ped. o, em que, se narra ,a situa~ao pa) .. Entre os arti~os mais no- tos da sua imporlantissima casa, ! tado. . tnteressante tratado de edu0acão 
de um pae que sabe que a filha flca tav:eis cumpre citar· «Gan- que bem conhecida é de todo Por-! Orad1ga-me agora, meu velhote,_qum~- moral, sob a fórma, tão simpÍes 
<deshonrada. 1 

1
. ' d d ·• 1 tas pessoas, entre tantas centenas, vao bet- como engenhosa, de p 3queninos con• 

Na ilha .de Sam Miguel appareceu g ~on .. o sn~. r. Clemente. tuga. jaro pe aoSe~h~r d~s Pnssos, atacadas.de t;s. 
o thema. d.o romanee. Ji~liana· e Jo.r- Pinto; « Ga~cl~n ( ~ ose Elias), . A. ·~· !Jf. ~~::~~~~~~1 ~~~~~ ~~ioin;;~~0·fue aqµillo Ao contrario do que tem succe-
,ge, coll1g1do por Teixeira Bastos, da do .snr. J ose 1 ere1ra Sampa10 Paro.dia- Comed~a Po1·t11- . Olhe, meu amii<o, na ultima sexta feira, dido até hoje, os tres livros de lei-
prnvincia do Ceará; as canções drama- e d Garcia Redondo)) do snr g111cza . vi eu com estes olhos que Deus me deu, u- tura de Trindade Coelho ·são com-
ticas. chama. das Mouriscadas são fre- d, V l · d M ' lh- · Acaba de sahir o n. 0 I 5 d'este 1 ma !°u!b~r morphet,ca ag_arrada com uma pletamente originaes, e não simples 
' , . . . • 1. a ent1m e aga aes. . - . r - sofngu:dao tamanha ao pe ~o senhor dos 
.quentes ent1 e O povo nucbaelense, bem . C f , : rr explendido St mana no que e espeta- Passos ao qual esfregava doidamente a ca- colleccões d e trechos avulsos da 
como ris parildas, a de Sam Pedl'O, da 1 on ~~ua a ~SS~5nar~se es- do todas as semanas pelo publico , ra, que mais parecia uma desequilibrada! aucto1:es differentes, e desenvolvem 
Jl 1beira Grande. Existe public;.ido um te magm~co .d1cc1onar10 em com grande· anciedade. Ora_se ~meu bom velhote não visse, todos um verdadeiro plano,forman-
.auto popular intitulado O Conde de todas as livrarias e no escrip- Ets o summario: como nao vw tanta &'ente.° que se P.~ssou, do, na variedade enorme dos seus 
L b lt 

, . . . e que momentos depois ah fosse beIJar o 
.gz e _<!'',.que e um typo. de -gene~o tor10 da em preza Lemos & . Ir:fa.ntena '18-Cartade prego_-: mes~o pé 80 santo, e .dias depois lhe so- assumptos, dispostos com rigoroso 

da illOUIISt,;ad~. Um ~os f?COS mais VI· e.a 8UCcessor Largo de s 'D. Lncmda ou a senhora D. Lumn· brevie ·se umr doeuça mcuravel que o le- methodo, uma unidade perfeitJ. de 
vps da tr~d1çao poet1ca .e a llb~ d~ D ' . . 63~1 0 

_
1 

• • • 
1 da-A m~lher ~·arte não tem sexo v'.1~se etern;mente para um h~sp1~al, qne doutrina e a mais va5ta e intensa 

.Santa Mana, .em que a populacao e ommgos, · · Em Lisbo,:\, 1 -Os artitas saem do manual de dizia ~omsi"o e comº!! seus bot~es?. «licão de coisas», essencialmente 
1 l · · d . d são conrrespondentes o , . 'l'd . j Nao concorda entao que o pe do senhor · natura men e 1mprov1sa. ora, sen o · . s snrs. ; civ1 1 ade e entram na glona-Pre- ; dos Passos é um focco de doenças gravis· portuguezas, qu ~ tem enriquecido 

.usual o cos.tome du replicar ou res- Belem & C.a, Rua do Mare-, ces-Os orvalhos do ceu-As favas simas?! entre nós livros congenere:i. 
~ .ponderem verso, e .com rimas de in- chal Saldanl.1a, 26. r do Alemtejo e os trigos do dito-1 -Realmente, V ••. lembrou-me-coisas Uma infinidade de soberbas 

tencão satirica. 1 , - .. t As batatas do Ze da Horta e as sup· que me levam. ª pen~sar _maduramente ~o a
0

ravuras feitas expressamente em 
- . . , ., -H~!Q~H-- l . caso! Tem muita razao, naoposso contestal-
~a ilha T~rceua diz-nos o nosso 

1 
p _ j phc~s do padre Fagundes-D~u~ e a; 0 pé do Sant,, é uma nascente. de todas J?aris, muüas das quaes reprodu-

patr1e10 Faustmo da Fonseca ser assen- ! r~DlOÇa~ a criadagem fardada-D m medico 1 as doenças,=d'hoj0 em deante nao serei eu zem as nossas construcções, o mo-
.te entre a classe media a superstição; Segui~do te.mos .n'u~n_ Jornal ª? em Lisboa-O sr. patriarcha não · ne?:t tam pnuco as minhas pequenas que biliario caseiro das nossas provin-
de que é máo agouro cantar ou reci- · rnagesteno pnmano foi promovi- pode dar crdens-(PaO'ina central) beiJ.em 0 pe ªºSanto; V· ·· tem carradas de cias, as no;;sas alfaias agricolas, 
t R · I da a primeira classe a ex ma "llr a p r .1. D ,,, . . razao para os mandar á ... fáva e aos da . d 
· ar os omances popu ares1 como por D M . s· . · . .~ · 1 - ater iam1 tas- e1xae vir a m11r. i Assistencia Nacional de T~ibercutose. os 1ustrumentos as nossas artes e 

·e~emplo a Nâ_o . Catherineta 0~1 a · arta da :l_va N,rny, di~t111cta, os peque~iuos-Outra na ferradu- H . . dos nossos officios, os nossos aní-
.Syluanin!ta, rnt1m1dando as crian- professora 0fficia~ d e"t3: villa, a 1 ra-Lagnmas ... de crocodilo-A 01 acw. maes e os nossos v, gatae3, até os 
.ças que por .tal faeto pode s.conte- , quem P0.r tal mou~~ ei~viamos as · ultima e.;tooada de Guerrita-0 sr. ~ nossos trajes e scenas da vida agri-
..cer alguma desgraça em casa. Na , nos;as smceras felicitaçoes. i Lourenco Cqyolla e o sr. Carlos cola, rural e maritima do paiz e 
ilha Tercei_r~ foi sempre. a ~éde do 1 Pb~uMo~o , Fe1reirá-Secca- .Pragas- Fome LEI DO SF.Ll,0-AOS Pi'lHOCIIOS ·das ilh.is dos .A cores e da Madeira, 
.governo m1ht.ar e eccles1astico do '1 N f . d F ~ l~ l -Monnmento-Ep1gramma-Sem-I E adà1ºtamento ao no 7 dos faz d'esses tres volumes de 'l'rinda-
' 1 . l , . ~ d . a reguezia e razao, . QO'ar i . , . ' . m " . c lh . l d --o 
A:r;.c 11pe ag~ açona?o, nao ... a mira de Villa Boa concelho de Pa~os pre assim e, foi e sera-Coisas de, .tlvisos sob:·e a lei do ~ello, ultima- d~ oe o, no seu to ,a e ü:> pa-
pou; .que a mfluencia. cita c?rte e da j de Ferreir ~cab tl d _ , Hespanha-Oarmen. 1 mente publicados. 0 ex.mo e rev.m~ g~nas,. uma ob~a ao mesmo temP? 
,egreJa se fizesse sentir mais n'esse l a, . a e. ar se um 1 • .- snr ai·ceb's 

0 1·m z m~ndou ra didat1ca e patr1ota-enleYo das cn-
ffi . 1 d. p 1epomeno cunoso e mteressante j IHI t · i P pr a •-• i; · 1 1 · · .centro o eia o que nas outras, U d ' · · A.u ameu o zer soi'ente d ea 'nte· ancas pe o set1 pittore ·c.), e rntensa . 1 . . d j ma creanca e 9 annos de no- · d . · · o s ui . · . . . 1 1 ilha:;; -~e a 1mp~rtanc1a o proble· me Eduardo, filha de !\faria' Alves 1 No proximo mez e Ma10 ((Sâo isentes de_ qualq~rnr sello e. prec1n~a hçiio na srnge eza e ara. 

:ma '. ê se que nao cabe ~m br~ves . Barbosa achou um v d b . • deve proceder-se ao afilamen- <(os attestados certidões e rnform.a- da sua lmguagem. . 
paginas de um allrnm htterano o 1 ' 

0 0 eco r~. ~ d d d' - d ' 1 · ,r E' firme prop '>sito do sr. dr. 
d P 

. . l d A Metteu-o na boca e engulrn-o to . e to os os pesos e me 1- çoes os paroc lOS ... para sati::;1a- T . d d c lh d 
exame a oes1a popu ar os ço- , . . h· d d d' d ' ll zer requi ·icões de auctorida :!e, e nu a e oe o qu 3 o preço os 
res· mas pelos pontos apenas indi- \ :nteHo. ade an o-se p~srn_ os i~s as ao conce 10, correspon- ~~ "m· " (1' b ll ll " l seus livros de instruccâo primaria 

1 b incommo ada contou a mae que ti- d ll l t A esta .. oes o c1aes. • a e a c. o se - l . . f . · 1 cados. asta pará _:e re~onhec~r que I nha engolido nm ovo de paffiari- O· 1e a e ra . lo. Óutms isenções V ll.} Por con- e popu ar seJa rn enor a rea a pa .. 
se tórna uma ?bngaçao ~ornl p~- ; nha. sef(uinte as infol'mações que o~ M. gtna. 
la toda a .mocJdad~ e.stu~10sa dos 1 Esta sus eitou loO'o :B rerttt%"=!::.@;;::::;:i::""'"tt™fi RR. Arciprestos ou os Parochos ~~ • 
Acures desvendar a i>ciencia os the- 1 P 5 que osse 1 d d d d h 01 .~ ~~n1 :lltr:l. ~ ~ g, '!5lp.~ ((\l:\\T.I a 
.zo~1ros da Tradicão que se guarda , um odv? de cobra ebp.u1h·gou. o rapt.z, Falleeimento deremd prsece ce~ o <;fªª o dou odr- ~liLw A a~iw,,,, "l).!N r 1211\J\ll.Wlln 

l d
• , que e1tou uma co nn a ainda viva D . d 1 d , ff · e.m e . ex . 1 ev. , mau an o- Antigamente na Polonia oastiga-

latentde nafiabma 'e~se grupo que e que tinha de comr;rimento 5 centi- tepofiis e pro onl ~a o::;4 ªsf~. n- i os informar para renovacão de Car- vam-se os . calumniadores por um 
· metros approx1madamente. lt d . 5 ª "D C 1 tas e acommeu açao, ou icen- rnodo singular. O calummador era uma as ras mais pqras da alma . ~ 

1 

men os nou-se na u tima . eira, d E d ~ · 1. . 

J?ortuO"ueza sepu an O-$e na . a snr. . an- 1 • • d' d 1 b 
0 • Certamente o ovo chocou com 0 I d'd R d 7 - d' t · ças para exerc1c10 or ens, ce e ra- obricr0 ado a deitar·se por terra em . . 1 a oza a .l!.ncarnacao, es a. ~ l f · ·a d - · calor mtestmal e 0 replil que é am. .11 d ' . i cao e e estivi a es, etc., sao rnen- presença do senado por baixo d'um 

Theophilo Braga. phi'bi·o po"de vi'ver 11'aqu· elle me1'0 ! vF1 a, .sogrJa , oF nos_so ahmbi!51º sr. i tos do seHo de estamrJilha de Ioo b - . . , rancisco. ose e rreua a 1 com- , . f 
0 7 

d A . auco em que se assentava a pes-. 
extraordrnano . d' ' reis a que se re ere ou. os ui- soa cuja hmra haüa sido infama-

No fundo do mar ha 
~:300 annos 

Vae faze1·-se uma busca 
para ver se se consegue tirar 

·do fundo do mar a esquadra 
de Xerxes, que alli jaz hâ 
mais de 2:300 annos. 

s.egundo uma correspon­
dencia de A thenas para um 

, ·. merciante esta praca. ! M - t- · d Deverascunoso' O t'd · sos. as nao es ao isentas omes- da. 
· :; nos~~s sen

1
'1. os pezames ª . mo sell? de estampilhJ de 100 réis Feito isto, o calumniador, n'es-

Uai•ta de enra toda ªfamilia en uctada. las refendas informaçoes se forem ta posiçáo, dizia em voz alta, qu1 
Foi passada em 2 I do corrente m:;rro=r":l?1Z.""1'f!'S23•"+ dadas1 como geralmente acontece, tinha mentido como um. cão, quan-

para a freguezia de Gemezes, d'- sem s. exc.ª rev.mª as requisiçar do esp.:1:h:ira os boatos e asserções 
este concelho, ao rev. Joaquim ())UI V3 nem ordenar, ficando assim em ple- injuriosas contra o "offendido. 
Alexandre Gaiollas. no vigor o que se diz em o n.º 7 Acabada esta confissâo publica4 

Na ultima 4." feira choveu tor- dos Avisos . 1 e solemne imitava por tres vezes o 
Idrm ao rev. Manoel Jo3quim rencialrnente, trovejando por vezes, A isenção total do sello esten- ladrar do cão e erguia-se. 

Rodrigues Lima, apresentado na 0 que segundo nos dizem veio be- de-se tarnbem a quaesquer atlestct-1 
parochial de S. Bartholomeu do . neficiar em parte a agricultura. dos e cettid.ões., qne os :aR. Paro-1 Festa de GJi•nzes 
Mar, tambem d' este concelho. 1 chos. rª~~arem para satisfazer. uma 1 Terá. lugat' nos dias I, 2 e 3, 

~~~ requ1s1çao ou ordem da auctondade ' no proximo mez . de maio, . na 
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visinha frecruezia de Fão, as cos- la vapor é geral em todo o norte, te lluperiordos org.'íos respiratorios ' valhados distiscos,_ com quant_? sej~m· ab-\ d'aqtfr, para vender; esta lambem cliama-
t umadas fe~tas das Cruzes, que ' havendo sido já enviadas ao gover- Cl:lJ·a membrana mucosa parece ser s!lrdos e deplorave~s producçues, amda as- da a capitulo. pela aur.toridade ad111inis­

. . d ~ . . ~ d sim fazem menos rir que coudoer-~e a geu-1 1 1· , d ·I . li " d d· . 
Co ... tum ~m ser muito concorridas. no representac,ões de diversas loca- o sitio a congestao e 11-ritacao o- t d' 11 d 1 t. 1 ra 11 a, ec arou que ie 1oram a as por _, ..... . • . e aque es escravos a as 1mavo cren- . f 

1 
d'· · , , 

lidadas, cujos pescadores estão sen- loro::1a. E' caractensada pel<\ respi- dice. . uma ouua u ana. aqm e menor. que, 
< :.1 est1•e populat•» do altamente preJ.l:ldit:ados. raCàO Curta freql:lente e diffir.Jil, a-1 --- lambem por SU1\ vez, declarou ser ver• 

't d '.t t d LU.!!:ar a coue1n•so d ade mandal-o'ls vender, pela · sorrelfa, Está pu l.Jltcado o fascisculo nu- Pareee que a classe piscatoria per o o pe1 o osse e ameacas e . = . 
· t t• -s·mo . . . - ' • . Esta a concurso, por espaço de 30 dias, para com p producto da venda comprai· 

~er? I 1_ d'este impor an i::s i . 1 da co.ota mantima d_o not te tend6: , suffoJaçao, symptomos estes que ~c; com? se vê do annuncio 11 ue na secção res- uma prenda, para tlar a-0 stiu mais quti· 
d1cc10nano francez-portuguez e por- a desapparecer em virtude da guer- , aggraeam quando a pessoa Ee dai- pect1va publicamos, para o preenchimento ludo ... 
t ugez-francez, de que é auctor o sr, ' ra de morte que lhes promovem . ta. O doente obterá grande allivio ; d~ u°! lugar de ~ecretario na administra- Amor, amor, a quanto obfrgasl. .. 
Joaquim Gonçalves Pereira. os vapores do arrasto. 1 com o uso do Peltoa•al de Ce1•e- 9ª0 d esLe_~onceiho. -Ja retirou p-ara Monsão o snr. dr .. 

~ai•teira E não ha 1:1m g_overno que ouça Ja do Da•. Aye1• tomado em dó- Afoga•lo 00 a•fo Mano~~ _E.vangelista, acompanhado de 
'-' esta pobre d infeliz gente. 

1
- ses de 1 S a 2o gottas uma hora d...i- Hontem de mauhà appareceu no nosso rio suas J.l mas_. . 

. Regressou d? Prrto o sr. Ave- rante os paroxismos da doença. Ca_vado, l?erto d~ponte que liga esta villa -Partm para Braga o snr. dr. El1~s 
hno l\1oraes de Campo:>, onde se en- Refot•made costumes 1 Venda nas boas pharmacias e á_freguez1~ ~eFao, o ca~aver d,e um men· 1 e.arfas?, e p_ara Harc~llos o snr. dr. Joao-
contrava ha al"Uns dias na confeo-) Lê-se no nosso presado collega. dr · digo! da v1s1n?a freguo~•a de Gandra. d Olive1ra Prnto. 
~ lh do t . l d f C . o ganas, Este mendigo padecm do mal da gotta, -Vindo dll Rio de Janeiro, enco n-

cao e esco a o sor tr o e azen· o omme1·cio: suppondo-ae que esto lhe d'esse quando pas- · snr. João Dias dos 
d as pa ta o seu novo estabelecimen-1 · «Somos inimigos do habito an· CU· RI ORO COSTU'JE---. AS POlJB.\S ~ava junta cta margem do rio resvalasse ~a-se e8ntred nos 0 

t ha t ' d b 1 L li 1 a agua afogando e "anto& or a. 
t o. . . igo, que en re n~s, e, so 9ua - Lê-se na FormtJz<J Luyitania, de Ca-1 • ' , -s .. . -No theatrinho S. José e S .~nt'Anna 

-Para o Porto partrn ha dias . quer pretexto se cltat· e copiar o th . C· 1 t L d J · h ' Hontem mes!"°o se levantou o respectivo . . • • 1 , ', • . I ari~a ar 0 a ª Y 1. ason. . , auto sendo dopms o ca<laver conduzido pa- vae hoje lia ver mo.,a e mais moca, a va-
o nosso amig? e ~s:; 1gna n~e , o snr. que se faz ~~ fora: consideramos IS·, ~ao pas~emos to~av1a a adiante .sem i ra 0 cemiterio de sua frcguezia. ler! A. 
Manoel FerreHa \ a z S alleiro, e fa- 1 80 um servihsmo, que em nada nos n_otar desde Jà um curioso costume, cuJa ~-

.1. · f. - · d S h · · 1 d r1gem desconhc<;o, e quo desde tempos ant1-
m1 ia, da p rox1m a reg1ez~a e,, · onra. pnnctp.l mente quan o, _co- gosseconservau'estemercado.(*) l!:'oeaso a TE&T 
Bartholom eu d o Mar, segmndo a - mo muitas vezes succede, essas im · 

1 
que todos os anuos na manhã de Natal eos na. J.,. TA.DORA. 

alli em v ia gem d e r ecreio para o 

1

1 
portações são d escabidas e mal a pro- , tm!1am distribuir um a~un,jante almoç•) de Ab . l . t ·t 

extrangeiro. veitadas. 1 gra~s ás pomb~~ domesticas gue apparecem . riu 10Je es e novo es a-
- E s tá entre n ós o snr. Fran- Quizeramo" porém que se abris- 8dqu1. Ce~tus 1..d e

1
stae ªtvesd, dize~d-me, ªihco- belec1mento de fazendas pro-

. , , , · em entaoc., a tamJu e evert1 o ver- es i · d d d · 
ci~co da Roc~1a Gon\·alve~, hab1l em- , se uma ex t.:epção para o que se pra· clar de comer. pr1e a e o nosso amigo snr. 
pregado commercial ~o _P~rto, vin- ; tica nos Estados Unidos, em relação 1 • Consoante a crença popular, as pom_bas Avelino Moraes de Campos. 
do exp ressarnen t e assi stir a abertu- ao uso ie pracru ejar nas ruas. Lá 1'.ªº só conhecem a u~auç.a. mas.° s~u mo- O , ,t'd é , 

d b 1 · t d . 1 h · _ b ºt 'd l ' t1ncto ou antes a sua intelhgencm e tama- seu SOi l O enol me, 
l'f\ o novo esta e ec1 men o o snr.

1 

a c i-< e esta e eci a uma esca a de nha que lhes permitte dietin 'rufr 0 dia de haYendo al · t d , t 
A\ elino Moraes de Campos. penas, desde uma simples pequena,:Natal doqunlqner outro, de ~odo a reuni· 1 . , 

1 u o quem o se 
-Já reg ressou a Monsão o sn r. multa até á prisão demorada. rem-se e~ bandos para pitança annual. deS~JEl n aq uelle ramo de ne-

dr. Ma noel Eva na eli ista da Silva, 1 Ora aqui está a maneira de aca- C?mo se n~o pode suppôr qu? as po,:nbas . gomo. 
d . · d 0 

· · 1 d ' · l h vivam muitos annos, e;ta rnformaçao ê Ü . . 
isti_1H to me .co m u01c1pa ciq ~e ~ , bar com essas p rases mal soantes provavEilmente~transmitida de paesa filhos. seu propr1etar10 para 

la v i lla , acomfa nh a ndo-o su 1 ex."' 

1 

que a cada passo se ouvem pelas 1 Quanto a mim, confesso·m~ scopticaoo as- bem garantir 0 publico que 
0 mana . , ruas, e ao mesmo tempo a forma ,~umpto, e, apezar de m_e afli.rmarem o con- h d l , , , 

- Esteve entre nos o sr. Eduar- ' de criar uma receita ... capJZ de t~ano, ~atou conven~1da que as pombas 1 a e 1onra1 com as suas com-
d p M tt e tudioso academico ' f . t º . d fir:ºt· lt . saotraz1dasdepropos1topeloseeus douos. pras, resolveu vender todos o . o a, ~ 

1 

azer ex rngmr o e A. mu ar sem (*'Esta praça é em Lisbôa . 
em Vianna du Caste h . dó todos os que pl:l!:ilicamente di- 1 os seus artigos pelo preço do 

-Já_ regl'essara~ ás d1~erente~ 
1 
gam obsc~nià~des ou_ pragas. _ LtNOA rorULAR 00 SENHOR OE MATHOSINHOS Porto; uma grande vantagem 

a cadennas do pa1z os_ mauceb~,, 1 A receita e de facil appl.caçao e =*= para esta terra onde tudo se 
que vieram gozar 110 seio das fami-, de resultados infa!liveis.>) No cabeço do outeiro e;gue-se o templo , d . , , .. 
lias as ferias da p :is~hoa. . Effectivamente vemos ali com- d_o «Bom ,Jesuao ou,nowi Scnh?r de Mat~o~ j \ien ~ p~I p1 eç.os ex?eSSlVOS. 

-Esteve en tre nos alguns ch as, m etter, publicamente, a cada passo 1 srnh1º1ª· Couto. !I L?ndda qul e e. imte.gem td a A 1 entadoi a) pois, na rua 
<l .. . 1 • '

1 

que e noaie, arroJa a pe ll mar em ,Jes uo- D' 't · t _,, 1' l. d 
~ v 1s i_ta a os se us amig os o. snr. ; taes abusos de linguagem com ofTen- so, foi mirac~losamente encc1ntrado h~ se- j 1re1 a, JUn O a ypograpma O 

Pio Bnlo d e L acerda, da cidade 1 sa da moral e dos bons çostume::;, culos, n~ prata; mas sem um braço. Tem- Povo Espozendense. 
<l o P orto , emprea ado exemplarissi- 1 na g ei:te de pouca educ.lçáo que pos ~epo1s, uma velha pobre, quando anda-

. ~ d d ~ 1 b · · · · ' va a lenha entre os penedo3 da costa on· 
m<> . e mmto qu t n o os seu_,, su-1 · en: avisado an~ana o mmistro da controu um pedaço de pau, que muit~ lhe 
p en ores. JUStiça que um dia se lembrasse de servia ao intento; mas sempre que ella pu-

-Tambcm vi ·itou e :>ta villa na 1 Ih es p ôr côbro com uma lei de re- nha a m11deira no lu~e, na esperança de E' ílpiniào ge1al que, este anno, íoi 
ul ti ma sea unda feira acompa nhado pres i;-ão . amanhar boa f.,gue1ra, -elle ;ecuava das meuos coBcorriila um pouco a romaria 
d "' ma f. ·1 · ' . A . lº S · b l · 1. d rbammaa, o borralho esmorecia, e o lume do Senhor de Fão, e, verdade, em parte e sua ex. . a_mi ia o si. 'e

1 
rno ena uma oa et mora isa ora . . 3 pagava-se de todo em todo. fôz ellri 0 

d e Barros, dis ttncto p botog rap .1 0 e pedaPo de pau a sec<1ar ao s<ll·, mas se o tal vez por culpa dos promotores, que em 
d d P O ES'l'ORN'INUO " tudo, ou quasi, tiveram um mau e(ei· re ac tor da Propagan a, à a o- punha M lareira, o resultado cru sempre o 

voa de Varzim O Estvminho,-historieta po- mesmo. to. E 
_ Parti u éesta vilh nara a fre- pular_ transcri1~ta do antigo jonial . _Isto alvoraçou-a_eomo ora do esperar_. "•porque nada do que vimos mereça 
· d'A . ll d / ' . f. . de Lisboa Leituras Populates: Fu1em cata elo pa_d1e ec.intou-lhe o estu as honras d'urna pequena referencia, di-

g uezia t ge a, on e e pt0 e"so- . pendo caso. l!:xammado por elle o pedaço z~mos apenas de passagem q,ie em 0 • 
ra a Ex. m,. Snr. ª D. Marian na Vas- «Um velho ca_çador tinha n? seu ; d., lenho, esclareceu-se o mysterio immedia- gual festividade do annn anterior vanile· 
cmnce!los, que desde ba tempos se q_uarto nm estonunho qu.e sabia ar- tamente. Não admira que o lume lhe n~o raro-se, fÓ no arr ai ai, 2:827 litros de 
achava entre nós por n'aquella fre- ücular algumas palavras. pegasse, sendo a supposta le1~ha nem mais vinho, ao passo iiue este anno foram 

. _ h ' d f Quando lhe diziam· nem menos que o braço perdido de Nosso vendidos 825 _ 
g~ez1a n a o a ver cai;:a on e une- , · . , Senhor de Mathozinhos. 
c11.,na~se a escola. Onde es tas 1 u, est~rnmhor Foi grande o pavor da pobre mulher ~6 não f?ra em demasia evidente o 

· -- --- --- O passara respondia logo: que se julgou criminosa do socrilego acto. motivo. ~e tao sens1vel d1fferença, tam· 
e O G·afanhoto, - Estou aqui! Todavia, co~o~ peecsra innocontemente, Lem d1rtamos que a culpa era ... nos-

A Livra ria Ferin, d a capital, O filho de um visinho go, tava o?teveabsolv1çao! logo que o .braço adhe- sa. . 
, , 1. ' d d ! •t d . . .. . h . rm ao corpo mu.t1lado. Uma imagem que -Como haviamos dito em 0 nnmero 

com r cou a dar a pu c lCl a e um mm o e ouvn O e.,tornin o, e Ia por tal guiza tnumphou das temnestades d d' . . · 
· , · · · · ' t 1 1 "" passa o este Sfíll 0nar10 t•we logar no q uinzen >1 rL:> i ll us trado com es te muitas vezes vis1 a -o. dl) profundo, com certeza se demonstrou! ultimo domin 

0 1 
'd _ d 

stwge:::tivo titulo gne é um p erfeito Um dia entrou o pE1queno no protcctora dos que vão ao mar em fóra. Mis ri. d. g e ua 8 ª. ·~ as se~soed~ 3 

· ~ · · · . · ~ d . Occorreram vflrios milagres; propalou-se e c_u1 ia, a annuncta11a rP.un1:io as-
b tJ OU h t.tera r10 e arti- t ico. . _ qu:irto, e nao e~ controu o c~ça or, 

8 
fama, e p'lrn lngo do perto e de longe, semble1a geral, sen 1i 11 resolvuio unaoinn-

, Destma-s~ e~ta. belb publicaçao d eitou logo a m~o ~o passanuho, e ' c?nfiuiram perigriuos com votivos offerto-1 n~enle que se d1ng. iss_e uma representa· 
a5 creanças rnse nndo na sua 2." 

1 

metteu-o na algibeira. rios. çao aos poderes supenores. pHdindo auc-
pao·ina Uffl a magni fica phot o,gravu- J 't ia saindo quando topou o do- Faz-se a romaria mi festa <;lo Es11;.irito torisação para qne a adrninis:rnção do 
ra ~i e S. A o S enhor Infante D. no da casa . EHe querendo falar- Santo,á. qual cou~or_rem p~ra Il!-ª18 de S;i:OOO proj1:1ct.1do Asylo fique a cargo da San la 

· j lh d ' . pes•oas. A sachr1strn da igreja abunda em C· s H il I · . d . j 
?\hnoe l. . • . . e a graça que ttnha o seu estor- hediondos paiiicis, figuran~u pavorosos /ia e a º.sp a , tsto e, epo1s 1 e cons· 

O c us to da ass1gna tu ra e de 1 nrnho, chamou por elle, segundo o mmfragios o temestadeH. A unagem occu- ~ u ~a. casa onde O: mos mo deve ser 
I Soo r eis por anno ou 2 6 nume- costume: pa logar proorninente nos paineis. Quando Install_ad~. do que esta encarregada uma 

' 1 O d t' t t · h ' a perdiPii.o parece irremedi11vel o Senhor co111m1ssao adrede. . :ros -- n e es as u es ornin or y • ' O • 
· ' de ~lathosrnhos apparece a serenar borr11s· - ma embrulhada medonlia. 

V --; d • t E? p_assaro, que estava occ~lto ca~, ou estender a mão aos submersos ma- Foi detida em Barcellos, a requi sição 
apo~ es e ar1 a,~. o 1 na_ algibeira do pequeno ratoneiro , l 1·~nheiros, que o chau;i_are.m na sua angus- d'um ourives d'a 11nella vi lia, uma rnu-

Teem sido eno1 mes os preiuizoa : gntol:l com todas as suas [orças: 1 tia. Estão conv1ctvs d isto, os p1,bre3 homens llwr d'estas proximidades, por vender-
causados n a nossa custa pelos va- 1 -Estou aqui! e os vutos que fizeram n aquella hora af- li u como da p .. t' li , 1 . 

' · • · · fi't e 1 d l ·1h das 1 'ªa urnas Cll 101es 1 o s11n-
p o res do arrasto nos apparelh os de --- - 1 ª para 8 sa varem .08 co ª11 0 .s . 1 t J h .. . , ondas fielmente os depositam no relicano, P es me a ranc,>. 
p esca. A A 81 I-I MA chagado o dia da grnnde rcolhecta. A-! Interrogada, declarou que ell:is lhe 

O protes to contra esses barcos E sta doença e locali:sada na par-, quellas pittoroscas offertas,~ com apar- . foram entregues por urna fulana de tal, 

N otieias de Fão 

A TENTADOR.\ 

Li.v1•os eseolares 
Na livraria editora Antonio 

Figueirinhas, do Porto, rua das 
O 11veiras, 77, encontram se á 
venda todos os livrns destina­
do~ á instrucção prima1fa, con­
feccionados em harmonia com 
os novos programmas otficiaes, 
como sejam: 

1i.ritl1metlca lofan­
tll, para a 1.ª e 2.ª classes, 
pelo dr. João Figueirinhas, 
inspecto1· da 3.ª circumscripção 
escolar. 

A1·lthmetica das es· 
eolas primarias, para a 
3.ª e li,.ª classes, por Antonio 
Justino Ferreira, regente da es­
cola central n." 1, do Porto. 

llm.lhneotos d' Agrl­
cnltu1·a, para a 3.ª e 4." 
classes, pelo mesmo auctor. 

~oçães de Educação 
CJvica, para a 4." clas:>e, ve­
lo mesmo auctor. 

Caa•tllh:t Portnguê­
sa, e quadros de leitura, para 
a l.ª cla~se, pe:o mesmo au­
ctor. 

rtlodeDos d'anályse 
gr:.umnatlcal e d 'anàly­
sc iogica, 2 !olhetes, pelo 
mesmo auctor. 

~ Ncleocias Nat11raes, 
para a 4." classe, pdo dr. J ulio 
Cardoso. 

111oral e doutrina 
ch1•lstâ, para as '~ classes, pe­
lo padre Silvano da Camara. 

G•·ammatlca 1)ratiea 
tla Uogua 1•01·t11~uesa, 
por Augusto de Vasconcellos. 

G1·ammatica intuiti­
va, por Antonio de llastos, 
sub-inspector primario. 

G1-.unmadca p1·atlca 
da llngua p0t·t11guêsa, 
por Artlmr Loureiro D111s. 

uamg1-.•phla das es­
colas p1•.amarlas, por An· 
gelo V1dal, 5 cauernetas. 

Hemcttem· se catálogos a 
quem os requisitar. 

A TENTADOll~ 

D-IDJJ '~i\ \rlm1l~AIDIDIBi\~LJJ~JJII 
Abertura do flOVO estabelecimento de fazendas e miudezas 

-DE-

s CA s 
Altas novidades! p1•eços se~ eom1letidor! -·- No1•ma da easa: 1'.loitos poneos fazem muitos! 

O p1•op1•ieta1•io d'esta nova easa pede a todos os seus amigos e ao publico em ge19 al pai•a visitar o seu no­
vo estabelecimento 

~uà Veiga 2eitão, (W1ltiga ~uà ®iteità),---~StpoZ~]'f®~ 

• 

• 



• 

O POVO ESPOZENDENSE 

BIBLIOTHECA INFANTIL dOAQUHI f,El'l'ÂO 

.A. E'9 E:: s "r :1.3: 
ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livra ria Centra! rl e GOMES OE GAHV t\LHO-Et.litor-Hua da 

Prata f58 a f60-LISl30A. 

Directora-MARIA VELLEDA 

Primeiro t1olume: @(!}Gl !!)~ GJ(!}~~ 
( iCl rilN!T3~ lPAFtl tmRH~Md~t~A ) A LMANAC DAS ALDEIAS PARA 1903 A Biblioibe ca lnfn11til . rl es tinada a recrear essas cahec i­

Publicnelo poa• duUo Gnmn = Collabo1•ado peloll i·e· , nhas que fazem a poelica al "g ri a de cada lar, não se apresenta em 
dnclores da GilZETA. ll&s ALDEIA!lJ 1 ares de velha peua gôga, não traz na sua ba gagem a far rapice da p;e-

Este almaoach, unico no seu g"nero que se puL lica em Portllgal, 17 : tenção. M11it~ sonid ente, fi!UÍto.cariu!i ~ sa, como conve.m a un~a L ~ a 
um precioso gaia ao rico la illuslrad o, conlendo auu•erosos aniuos sobre , e d_ovl.ltadaamt gados p cque u1no~ . ella uao qu er outra coisa que nao sep 
variados assÚmptos: e tu das as indicações prop1 ias de liv~os cl'esta insinuar-se doeemeule no espi1 i10 dos seus leitorsinho~ . desviar· Ih · s. 
oodem. ) iiPºr moment_os a a1tenção dGs fatigaules tr~halhos escolares , p1epa 

N e nt111m lnvraelor ele"e llil!lt>Cnl!llH' 0 ALiUANAC'll r -los. p0r meio de um aproveitavel e confortado descaoço par.a a 
DAS ALDEIAS 1 CODtlUJÇ~O ria lâb.1lla diaria, onde reflorir:í, de <Jnando em quando, . a 

J vol. de 160 paizinas, illu strado , HJO reis. J ~ecordaçao da hi storia li~a, d?s v_ersos dec~ra.dos, junto da mama. 
E' reme:; 1ido, fr anco de porte, em todo 0 reino, a qu em · a hora r e po~~ada cio serao . A s maes amant1ss1mas recommend amos. 

diri gir o pel1ido, acompanhado da respecti\'a importanria, â adrninis- esta publ1caçao, seg u~· a dos attrah_n ntes res ultados que ella pro duzira 
tração da Gazeca llnlil Aldelal!I, rua du Cosia Cab1al. 1262- no esp1rito dos qn e11dos pequ eninos. 
PORTO. Condições da 1mblicnção 

Contos popularus. ouvidos aqui e acolá, ou simpl As rn eute pequenas 
A.. E. B1•ehm historias creadas pela inventiva da directnra d'esta qublicaçã o, a Bi· 

bliothecn .fnfonUI jarà sahir um volume por anno, di vidido 

mato decirno-sexto, impr essos nitidam ente s11br•J flniss imo papel. 
! ,rublcar- se·l1á ngul <1 ru1ente um fas cicnlo por mez. Ça d 1~ vulume 

. tera seu lil ulu d11Tero11 te, sendo Coa· d .- 1·osa o do pa1me1ro. MARAV LHAS DA N ATUR Ez ~ 
em 12 fa scículos independentes, de 24, p~ ~ ipas cada fascículo, em íor­

O H0~1E}.1S E OS ANI}.ifAES Co111Hç•)cs da nH i i;na1.111•a 
Des(' -

1 1 
.. . A essignatura fa r-se·á 'por ~é 1 irs d~ 6 fa sr icuios , ao preca de 360 

, rpçao popu ar cas ra_ç:i s. huinanas ~ do ic1r i ~ auunal, ca· reis cada seriti. O volume completo (12 fas cícul os) para os' assi gnan· 
ractel'es, costum es, rnslln~to~, baL1tos ~ ~eg 1men, ca· tes, custaiá UOO reis. · ' 

ças, comLates'. c,•p_11ve1ro, dornest1c1dade, Bedaccão e aelmiuisCJ'àcão-SERPA 
acclimaçao , etc., ele. • • 

Edição ponugnnz largui ss imamente illostrarla rraduzida ampliada 
na pane relativa a Portu gal pelo dr. Baltlrnzar Osorio. , 

Cada fasciculo de 2 folhas de 8 pag inas cada, a du R c1:lumnas in 
~.·, grande formato, contendo cada fa sciculo entre 5 e 10 magnificas 
gravuras-o o 1·eil!! -

Assignatnra perman~nte para esla obra bem eomo para · todas as 
eil içõAs da c1Empreze da Historia rio Ponuaalii 95 llua Augusla 95 -
LISBOA. " ' ' 

CARTI LHA DO POVO 
Nova edição au c lori~ada pelo auctot' 

P1·eço de cada exemplai· . . 20 reis.-Pelo co1•1•eio 25. 
Por junto, graodes descontos: 1:000 exemi1lares 12:000 rnis. 10:000 

90:000 reis: etr . . 
(O ~nctor distriLuiu de graça (li, mil exemplares da CARTILHA 

DO POVO. ' · 

1 
- = por= --

T R IN D A. D E C O E L U O 
a.• ediçaio .au(l1ne11cadn em mnil!I do dobro . 

l vol. de luxo de li23 pag. e cum um explendido retrato <lo auctor 
em agua furte 

Preço 500 rei11-1'e10 cor1·eio 5i'O 1•eh1 

A' venda 11a Uasa Edito1•a 
f,l 17RARIA. Afl,f,AUD 

RUA DO OURO, 2lül, 1.º-L IS BOA. 
E em todas as livrarias. 

BIBLIOTHECA AMENA 
C:ollecc;,,ão de magn.H'i cos 1• 0 J!llnnccs dos rnelllore8 

nucC01·cl!I. n 200 1·eil!I cada volume, 
Publicn·l!e n1 e 11sn lmc., nte um ,·01u1ue. 

N. ' i 

AMOR. Ü 3 0UTONO 
1 vqlume de 2ü0 p a~ i o a s , illustrado. 

N.0 2 
~ 1[J" r;r :E-at 

t volarne de 288 pagina s 
N.º 3 

PECCADORA IMMACULADA 
1 volume de 304, pa ginas 

Pedidos ao Ccnu·o lnte1·11acio11al de Pul~licaçiies 
DE 

ARNALDO SOARE8 
t•a·aça de llt, Pedro-lªOHTO 

Directora: 100 HÉ IS 80 llÉIS 
No acto da entrega ALI CE DE ATHAYDE No acto da eotrega 

---=~ WJ, -

.. ORNAL DAS FAlllLIAS 1•11blicação 11emannl ___ ,_.,... - ----
Por contracto feito em Paris, sairá toda s as ccseiwn~as . fe iras n a 

-------------------------- i Holla 1uusu·ada contendo em magnifi cas grav µ.Jad a preto e 
col o rida ~ , todas as novidr.des em chapéus , toil e tt~s . pr, antasias e__ 
confecções, tanto para senhoras como para creanças . c1 Moldes corta 
dos», tamanho na tural. Bord a1los de to 1lus os fe it i o ~ , ac ompanha 
dos das respectivas descripções . Conterá um a cc revi sta da moda », 
onde todas as semanas indJ1'.a rà aos se us leitores, os fac tos mais 
importantes que se derem rluranle aquelle espaço de tempo e qnll 
se re lacionem com o seu titulo . «Corre~po nd e ncia ii: Secção des tiu a·la 
a responder a todas as possoa :< qu e se dirijam à Jl.Hl o da u1 ua tir1u.la 
soLre assumptos de inter f' sse apropriado. cc Receitas» uecessarias 

DO l)OVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 
eom desea1hos de a tod1s as familias, et.c., el e. ccA secção lilteraria constarà de ro· 

1 mances, contos, hi slorias, poes ias. A lllll! oda lUi11 1!1 la'4Ula fica 
fiAPHAEI, BOHDAl.LO PINHEIRO i tendo o melho r e o mais barato jornal de modas qu e so publica em 

80 1>ai;i11al!I 1 uxnol!lamen cc ili uiuraelall 1 Paris na lingua portugueza, e pela clareia utilidade e variedade 
• dos seus arll(!os torna·se 

Avulso 50 rms-pelo correio 60 reis 11NmsPn<.:~sAvEr.. Eu Too ... s As uAsAs oE FAn11Lu 

DE!iiiCOl\'TOS PARA. REVE~DA: atê liOO A 11i.uin 11.1m1trllcln puhlicarà por anno 52 numeras de i6 
eXCIDJthU'C§. 20 oi° d.e (feSCOUto; de &00 a(é 1:000 ; pagrnas, COll~ 56 CO~ llllln a s , em grande formato, ~:480 gravuras em 
exemiilares, ~ã olº ; de t.:UOO a á:OOO exempfa- preto e colondas, 52 moldes conados, tamanho natural. 

1·es, 30 olº· 

A' 
·---~{)·<!·~---

venda em todas as iivraria do paiz, ilhas e 
ultramar e na casa editora 

LIVRARIA AIUAUD-IlUA DO OURO. 242. f.º-LISBO! 

1.• edição CJonellções do Rl!!l!lig11atnra 2.' edição 

ANNO. - 52 nu meros com 1 ANNO , - 52 numeras com 
L800 gravuras em preto e colo- i:800 gra1JuraR em preto e col ori· 
ridas, 52 molrles cn rtarlo~. tama- da s, 52 moldes cortados, tama· 
nho natural, 52 num. com mm nho natural, 4$000. 
gravnras de bordados, 5$000. 

A.cfeitam-se cor1•es11ondentes em toda o parte 
SE)IESTBE. - 26 numeras 

com 990 ~ ravura~ em prf to e co­
IMida, 26 mold Ps cortados, tam a· 
nho natural, 26 nnm. com 520 
gravuras íl e bordados, 2$500. 

SE~IESTRE. - 26 num eras 
com UOO ~ ra vuras em preto, e 
coloridas. 26 111 olcl es co l'lados em 
tamanho natural, 2$100. 

PARA AS CREANCAS 
G 

Collecção de t:o11tol!I ii1fa11cis puiJlicados l!IO)) a 11i­
•'«'(lC•io do 

D. A.NNA DE UA~THO O!iORIO 
~ulilica ç,ão mensal aos folh etos de 32 paginas com gravuras, a 

O rei~. 
Assi~natnra annnal, ou t2 folhetos GSO rcis. 
Estão publicadas 7 séries d'esta interessante puLlic~çiio, u11ica 
1õenc1·0 que se publica em Portu gal, e os u. 0

• 37 e 3 ~ da 8.• 

TRUfESTRE . -13 numeras 
com l150gravuras em preto e co­
loriclas, ·13 moldes cor111clos em 
tamanho natural, reis .t~iOO. 

TRIMESTlH~ .- 13 numeros 
com !t50 ~ravuras em preto e co­
loridas, :1.3 moldes cortados, ta· 
manho natural, 13 num . com 260 
gravuras de bordados 1$300. 

LISBOA., lªOl!l'l'O E COUllRRA. 

Um nornero contendo 30 gra· I' Um numero contendo 300 
vui·as em prelo e coloridas, um gravuras em preto e colori das, um 
molde cortado, iamanho na tural, molde co11ado, tamanho nalUral. 
e um numero com {ft, gravvras 1 

íle Lordados. 
No acto dll entre~a 100 .. ,. 1 No neto da encregR §Ori!I . 

A IRAITNHA SA~NT A 
(D. Is a bel d,~1·agão) . 

GRANDE RO:NIANCE HIS TORICO 
lllush·1u lo c om cxple11elid a 11 grav1111·a s e c ll r omos . 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
papel superior', com 5 grav uras 

e Yinhetas, e um lindo chromo a côres. 

O melhor roma·nce h istorieo, e mais bem JUus­
frado, em dbfrlbuição 

Um primo1'oso bi·inde aos assignctntes 
UM QUADRO REPRESENTANDO A 

"VISTA DE OOI~BR.A 

C~d e rn e las semanaes de 24, pag inas, iJlus trad JS 
Tomos rn ensaes de 120 pagi nas 

PEDID OS DE ASSIG NJ:\TURA Á 

60 reis 
300 reis 

Livraria Editora GUJMAHÃES, LIBANIO&C: 
108, Rua eles. Hoq u c, 11 0-ã... I SBO ,l. 

E n 'esta vili a ao corre>pod.Jen le da ·E111p reza, snr. José da Sil · 
va Vieira , onde se distrib uem prospectos. 

Diccionn r i o b i~ Co1·ico , bi or;:11·n ~>h ico, h ihl i o 3 r 1i1u1ico 
h cralelico, ch o 1·o;n ·a1Jico , numh1mntico 

e l\l'li ,. f ; C'O 

ABRANGEN DO 
A minuciosa desci ipção his tori ca e ch orogra ph iea 

de to~as as cidades vi lla s e outras povoações do continente do reino 
i Ilias e ult ramar, mo nument os e ed1licios ma is notavsi~, 

tanto an1i gos como mode rn os; biogrnphias des po rt ug uezes 
il lustres antigos e con tem poraneos , celuh res por 

qualq ue r titulo, notavcis pelas suas acções ou pPlos seus es ­
cri ptos, pelas suas inve 11çõ 11s ou descolrnrtas; hibliogr~phia 

anti g:;. e modern a; indicação de tudos os f.ictus 
notavei> da his toria poriugueza . ele , etc. 

O ~Ul°" ILLUS'l'R .~DA. 

Uoan ce11tena1'.CS de ph o1og1·n, na·a s e di1•igida 
segundo 08 u·aballHll!I do l!I m uh1 

11ot n·u~ is llll!'ç;1•i ploi'es 

Continua aberta a ass1gnatura. Cada fa;cicu lo, co ntendo l6 pacr 
nas e ma gn ili carnPnle illustra do, 60 reis , e cada tomo abrangendº 
ci11c 11 fa sciaul os :100 rPis. 

Todos os pedi dos á Casa Edito ra Juão Roman o Tor res, JUa d0 
O. Pedr o V, 82 a 88-Li,hna. 

N'es ta vi lla é corresponden te sr. Jo>é da Sil va Vieira que se 
encarrega da mandar vir qualr1uer obra edi t:ida por esta caas . 

ROCHA M.A.ílTLNS 

GRANDE ROMANC E HISTO RICO 
Edição ele l u ~o . nco 1n 1Hu•h •Hla d.,e bt•lli l!!M iruaM p ilo 

to-g1·n"a11·ns dos 1u·i n f' i p n t•s 1•e1·so nn g e 11s e 
('Oill 1u·imo 1•ol!Jn s ill11 10 fracfit>8 d e 

Roque Gameiro e Al fredo Morae~ 
CADA TOMO, 200 HEIS * CADA FA ' C H~ULO 40 REIS 

contli «' iies di\ a s@â:: n a t11 ra 
Em Lisboa, Porto e n·" s diversas local1darlHs rl .1 proví ncia onrle a 

Empr,. za 1em co rrespnnile ntes, será di, t1íh uido semanalm ente um fas­
cic ul o, se111 p1re illu~ tl·ado , ao prr.ço de .to reis , pagns no 
ac to da ent rega . ~l e n sal m e n te distri Luir -se - ha um tomo , pelo preço 
de 200 rl'Ís. 

l' ..id id os a JOÃO IHJ MAN O TO RRE.S. Empreza Erli tora e Typo­
gra phi ca c< O RECHElü n- 8lJ,, Rua de D. Pedro V, 88- POHTO. 

Ht't'IUGIO UO~US1f0 

i 
A 

DOENÇAS DE PEITO 

HmN~~ rrn~ílÀl fERíl~m~íl~~ ~t rnA~Cíl 
IJNICA LEGALMENTE AUCTORlSAUA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commtndadcr ~a Ordea 
.,. Chrislo, Pbarmmutico fornecedor da Geai Casa de Sua llzgt'Llade F ideli.~gi11 a Kl-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, Hembro Honorario da Sociedade Pbar1nceul1ca Lusitana, e de outru 
sociedades scientificas e induslríaes, premiado, ele. 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
.e, 400 reis. 

A .correspondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se­
s. a auctora. 

a/Os perlidos e pa gamento de as s i gnatura~. séries ou foll1et es a­
o, devem ser dirigidos à administra ção. I,iv1·a1•ia Eelifor«i\ 

Guimarães, Lib~tnio & C.ª 
:J~S-Rua de s. , Roq1re, :1.:10-LISBOil 

Cada numero da MODA ILLUSTIUOA é acompanh ada d' u111 nu­
mero do «PeCit Ecco de ln l!l1·oderie », jurn al especi al de i 
bordados em todos os gen ~ ros, roupas do corpo , de meza, e nx u 1• a e ~ 
para creança, tapessaria~. cll'rocbet, ponto el e agulha. oLra s de pli ans 
tas ia, reDdasº pa"amantaria, ele., et t . enco ntra-~ e na MODA IL· 
LUSTRADA, a tradu í· ção em por1uguez d'aquelle jornal. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa· 
rador, de fa cil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
dcbil ou enfermo, de idade avançada, convale">centes, amas J 
leite H para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica· 
mento que pda sua acção ton!1 ,a reconstituinte é do ma is reco­
nb et.: ido pro' eifo nas pessoas anemicas, de constitmçào fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efücach1, 
evídelJ(:,iada pelo nso quasi geral que d'eila se fa z n'aqueUe paiz 
ba mui los annos . levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

A v end~. ccCo nws Infanli si> illu traclus c"m cltro111os d'esde 40 
400 1 eis. Con1ple to >o r.ti111e11 1 o de 1i vros- de estudo, rdmaucus etc 

ovos n ?Sados, a preços muito reduzidos 

Asl!lia-na-@e em to1lnl!I os livrarias do a•eino, Ubnl!I 

e D1·nzil e na do eeliaoa· 1 

Antigâ casa Bertrand=JOSE B~STOS=Rna Garrett, Li1'boa · 

.El a 't tu n l • e 1n a me@na n far inh a peitoral p re• 
p :u·a<1u SEM FF::l::(.R O , pnra O l:ii CD.SOS e rn quq 
eHe J ~o 1sc;ja acollliielh ac.lo. 


